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M. H. J . de R. 

El vocal de esta comisión de liacienda D. Santiago 
Wilde, ha presentado á ella la adjunta memoria sobre 
los—Objetos que debe proponerse esta provincia 
en el nuevo sistema de hacienda que quiere enta­
blar—Motivos que hacen apetecibles estos obje­
tos—Medios para conseguirlos. 

La com isión la ha leido con sumo gusto, y se ha pro­
puesto tomar en consideración oportunamente cada 
uno de los puntos que abraza. 

Ella tiene el honor de elevarla á V. H., creída en 
que merecerá su agrado; y que si lo tiene á bien podrá 
mandarla dar á la prensa, para que se estimulen los 
periodistas y sabios á escribir, y hablar de las materias 
que envuelve, con lo que es de esperar se generalize en 
ellas la instrucción pública, se forme, y fije la opinión; 
y que ilustrada con abundantes luces esta comisión, lo­
gre concluir un plan de Jiacienda, que si no perfecto, 
sirva á lo menos de base á la común felicidad. 

Dios guarde ó. V. H. muchos años. Duenos-Ayres 
28 de Mayo de 1821. Muy Honorable J u n t a — 
Juan de Bernabé y Madero.—Manuel José de la \ a-
Ue.—Sebastian Léxica.—Antonio de Dorna.—Muy 
honorable junta dé representantes de esta provin­
cia de Buenos-Ayres. 
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O B J E T O S 

Que debe proponerse la provincia de Buenos-Ay-
res en el nuevo sistema de hacienda que quiere esta­
blecer. 
1. Q u e c u a l q u i e r a q u e sea la s u m a to ta l , q u e se 

n e c e s i t e p a r a e l s e r v i c i o p ú b l i c o , se s a q u e la m e n o r 
p a r t e p o s i b l e p o r m e d i o d o la a d u a n a . 

2 . Q u e c u a l q u i e r a q u e sea la s u m a q u e se n e c e ­
s i t e s a c a r d e l p ú b l i c o p o r m e d i o d e c o n t r i b u c i o ­
nes , l a mayor p a r t e p o s i b l e se i m p o n g a s o b r e las 
c o s a s d e l u j o , y las c o s a s e v i d e n t e s y p a l p a b l e s ; 
y l a menor p a r t e p o s i b l e s o b r e las d e p r i m e r a n e c e ­
s i d a d , y las q u e p u e d a n e x i g i r , p o r p a r t e d e los 
i n t e r e s a d o s , a l g ú n d e s c u b r i m i e n t o d e sus fo r tunas . 

3. Q u e r e c a i g a t o d a c o n t r i b u c i ó n pobre rentas, 
g a n a n c i a s , s u e l d o s , y d e m á s utilidades, y n u n c a s o b r e 
capitales; aun c u a n d o e s to s s i r v a n d e m e d i d a p a r a 
j u z g a r d e a q u é l l a s . 

4. Q u e v e n g a á s e r c o m o característico d e l s iste­
m a d e i m p u e s t o s d e e s t e p a i s el h a c e r u n a n o t a b l e 
d i s t i n c i ó n e n t r e l o s solteros y l os casados, y e n t r e 
e s t o s y l o s padres d e fami l ia . 

5 . Q u e los e x t r a n g e r o s , q u e n o s e n a t u r a l i z e n , 
y q u e q u i e r a n e x i m i r s e d e t o d o s e r v i c i o p e r s o n a l , 
p a g u e n , en u n a p r o p o r c i ó n m o d e r a d a m e n t e c r e ­
c i d a , las l i c e n c i a s n e c e s a r i a s p a r a ejercer sus of i ­
c ios . 

6. Q u e se i n s p i r e al p ú b l i c o plena confianza so -
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b r e q u e t o d o c u a n t o se le e x i j a , h a d e ser n e c e s a ­
r i o p a r a su s e r v i c i o , y q u e e f e c t i v a m e n t e se h a d e 
e m p l e a r , y s e h a e m p l e a d o en él. 

7. Q u e se i n t r o d u z c a en la c i r c u l a c i ó n , c o n 
s u m o t ino , u n a c a n t i d a d m o d e r a d a d e papel moneda. 

8. Q u e se e s t a b l e z c a un banco, e n c u y o m a n e ­
j o y u t i l i d a d e s e n t r e n e l e r a r i o y a l g u n o s a c c i o ­
n i s t a . 

9. Q u e se p r o c u r e p r o v e e r p o r m e d i o d e pres­
tamos voluntarios los g a s t o s e x t r a o r d i n a r i o s d e g u e r ­
ra , p a r a q u e es tos , e n v e z d e s a c a r s e d e g o l p e d e l 
público, g r a v i t e n i g u a l m e n t e s o b r e él en los a ñ o s 
d e g u e r r a y en los s u b s i g u i e n t e s d e p a z , h a s t a e x ­
t i n g u i r s e la d e u d a e o n t r a i d a . P o r cons igu ien te . . . . 

10. Q u e t o m a n d o d i n e r o p r e s t a d o , n o b a s t a el 
p r o v e e r p a r a el p a g o r e g u l a r del interés ; s ino t a m ­
b i é n e s t a b l e c e r , en e l a c t o , el m e d i o d e a m o r t i z a r 
la d e u d a ; y e s t o e n un t é r m i n o m a s ó m e n o s c o r t o , 
s e g ú n )a m a y o r 6 m e n o r f a c i l i d a d c o n q u e el p ú ­
b l i c o p u e d a c o n t r i b u i r á la f o r m a c i ó n d e un Jando 
d<: amortización. 

11. Q u e se e q u i l i b r e n las e n t r a d a s y las sa l i ­
d a s d e ta l m o d o q u e aque l l a s , en t o d o t i e m p o , sat is ­
f agan — 1 " . L o s g a s t o s o r d i n a r i o s . — 2 o . L o s 
i n t e r e s e s d e los p r é s t a m o s c o n s e g u i d o s p a r a su ­
f r a g a r los g a s t o s e x t r a o r d i n a r i o s . — 3 " : E l fondo p a ­
r a a m o r t i z a r e s t o s p r é s t a m o s . 

12. Finalmente—que l o g r e h a c e r s e la c i u d a d 
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de B u e n o s - A y r e s el grande emporio de esta p a r t e 
del cont inente, en donde con la m a y o r venta ja y co ­
mod idad puedan los ex t rangeros abastecerse d e 
los frutos del pais, y los habi tantes de éste surt irse 
de los efectos de afuera. 

* E s t o s objetos , aun cuando no puedan conse­
guirse d e go lpe y en su tota l idad, deben sin embar ­
go tenerse s iempre presentes, á fin de q u e al menos 
ninguna nueva med ida se adop te que aumente los 
obstáculos para su entero es tab lec ímiento -

M O T I V O S 

que hacen apetecibles estos objetos. 

í . E s conoc ido y r e c o n o c i d o j a , que los dere ­
chos desmedidos se frustran p o r sí mismos, est imu­
lando al contrabando. P e r o no solo es prec i so ba­
j a r los d e manera que no d e j e n lugar para que éste 
se pract ique , sino que es también p ruden te el redu­
cir los m u c h o mas todavía ; p o r q u e ninguna nación 
que ca rece de una p reponderanc ia mar í t ima d e b e 
contar con su aduana, c o m o r a m o pr inc ipa l de l era­
rio ; si p r o c e d e con tal imprudenc ia , se ve con las 
manos atadas, imped ida muchas veces d e rechazar 
un agravio, p o r temor de una guerra que la pr ive de 
sus recursos ; ó si la e m p r e n d e se halla en la prec i ­
sión d e mudar de go lpe t o d o su sistema de hacien­
da, pa ra acudir á sus gastos ordinarios, en un mo-
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mentó en que es prec i so también imponer nuevas 
contr ibuciones para los gastos extraordinarios. H a y 
otros motivos poderosos , y pecul iares al estado ac­
tual de este pais : escasean gente y capi ta les ; uno 
de los modos de atraerlos consiste en de ja r que gi­
ren sus negocios con los menos obstáculos posibles; 
la concurrenc ia hace subir el valor de todos los fru­
tos del pais, los alqui leres de las casas &c . &c : , y fo­
menta genera lmente la industria ; produc iendo d e 
este m o d o un bien mu y super ior á todo cuanto sea 
posible lograr p o r derechos mas altos. Agregúese 
á todo esto, que al presonte h a y algunos puer tos en 
esta banda que no reconocen dependenc ia d e B u e -
nos -Ayres , y que allí acudirán los compradores del 
interior, y los extrangeros, si el nuestro no les ofre­
ce venta jas decididas. E s t o solo se conseguirá con 
abolir el sistema ant icuado , imponiendo derechos 
de entrada m u y moderados , y de jando el g iro inte­
rior, c o m o también la ex t racc ión de los frutos de l 
pais absolutamente libres de todo derecho é imped i ­
mento, con una sola excepc i ón respecto al trigo, en 
las circunstancias urgentes, previstas y remediadas 
de antemano. Bastantes obstáculos naturales se 
ofrecen en este pais á la l ibre circulación inter ior 
de sus efectos, por la falta de rios y canales nave­
gables, y de buenos caminos, como también p o r la 
inmensa distancia de las poblaciones, sin neces idad 
de inventar otros artificiales, como son los derechos 



d e t ráns i to , y torla l a m o l e s t i a q u e o c a s i o n a n . E n 
c u a n t o á l o s i m p u e s t o s s o b r e l a e x t r a c c i ó n d o 
sus p r o p i o s f r u t o s , p r o p e n d e n i g u a l m e n t e á d i s m i ­
n u i r ó i m p e d i r su p r o d u c c i ó n , p o r q u e e n c u e n t r a n 
t a n t a m a s d i f i c u l t a d e n c o m p e t i r e n los m e r c a d o s 
e x t r a n j e r o s , c o n o t r o s d e c l a s e i g u a l s a c a d o s d e 
o t r o s pa i ses . L a s p e r s o n a s q u e c r e a n t o d a v í a q u e 
i m p o r t a a l g o á e s t e e l q u e n o sa lga su o r o y p l a t a , 
d e b e n c o n v e n i r e n q u e n i n g ú n c o m e r c i a n t e los 
e x t r a e r í a m i e n t r a s q u e h u b i e s e o t r o s r e n g l o n e s c o n 
q u e h a c e r r e t o r n o s m a s v e n t a j o s a m e n t e ; y e n c o n ­
s e c u e n c i a q u e el d e j a r l i b r e la sa l i da d e los c u e r o s , 
s e b o & c . &LC. , e s m o d o m u c h o m a s e f i c a z p a r a 
C o n s e r v a r l o s m e t a l e s e n el p a i s , q u e c u a n t a s r e s ­
t r i c c i o n e s se p u e d e n i m a g i n a r . R e s p e c t o al p r o ­
y e c t o d o s v e c e s v a n o d e i m p e d i r su e x t r a c c i ó n , 
( v a n o p o r s e r i m p r a c t i c a b l e , y v a n o t a m b i é n p o r 
n o s e r p r o v e c h o s o ) s e p u e d e o b s e r v a r , q u e si se 
c o n s i d e r a n e l o r o y la p l a t a c o m o p r o d u c t o s d e 
e s t e p a i s , i n t e r e s a t a n t o q u e salgan, c o m o i n t e ­
r e s a q u e s a l g a el h i e r r o , e l c o b r e , e l c a r b ó n d e 
a q u e l l a s n a c i o n e s q u e p o s e e n m i n a s d e e s t a s c o s a s ; 
y si ^ al c o n t r a r i o , e n las c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s 
d e B u e n o s - A y r e s r e d u c i d a á p r o v i n c i a , se c o n s i ­
d e r a n c o m o p r o d u c t o s e x t r a n g e r o s , n o h a y q u e 
t e m e r n o vengan d e d o n d e se p r o d u c e n , l o m i s m o 
q u e v i e n e e l c a r b ó n y la h o j a d e l a t a d e I n g l a t e r r a ; 
s i e m p r e q u e h a y a v a l o r e s a q u í e n c o s a s ú t i l e s q u e 
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c a m b i a r p o r e l los - H á g a s e d o B u e n o s - A y r e s , l o 
q u e e s m u y s u s c e p t i b l e d e s e r , e l depásU) m a s 
b a r a t o p a r a t o d o s los e f e c t o s q u e se c o n s u m e n e n 
e l i n t e r i o r , y n o h a b r á p o r q u e r e c e l a r q u e n o 
v e n g a n e n su b ú s c a l o s p e s o s y las o n z a s c o n a b u n ­
d a n c i a . T o d o c u a n t o p o d r í a h a o o r s o , s in i n d u c i r 
c o n t r a b a n d o , p a r a c o m p l a c e r á a q u e l l a s p e r s o n a s 
q e e l es t i e n e n t a n t a p r e d i l e c c i ó n , s e r í a i m p o n e r t i 
u n o p o r c i e n t o s o b r e l a e x t r a c c i ó n d e l o r o , y e l 
d o s s o b r e la d e la p l a t a s 

"2. L o s i m p u e s t o s s o b r e las c o s a s d e p r i m e r a 
n e c e s i d a d g r a v i t a n cUüiguaJ- , i n j u s t a , é i m p o l í t i c a ­
m e n t e s o b r e las c l a s e s m e d i a n a s y p o b r e s : e l i m ­
p u e s t o s o b r e e l p a n , p o r e j e m p l o , e s e l p é s i m o 
d e c u a n t o s han p o d i d o i m a g i n a r s e . E l p a n se c o n ­
s u m e n o e n r a z ó n d e las facultades, s i n o d o las 
bocas d e las f u n d í a s . D i s m i n u y e e s t e i m p u e s t o l a 
p r o d u c c i ó n d e l t r i g o , d i s m i n u y e n d o s u c o n s u m o ; 
y r e t a r d a la p o b l a c i ó n dtd p a i s , a u m e n t a n d o c o n ­
s i d e r a b l e m e n t e e l g a s t o d e l m a n t e n v n i e n t o d e las 
fami l ias . U n i m p u e s t o c r e c i d o s o b r e l a - g a n a n c i a s 
( s i e m p r e o c u l t a s ) d e l c o m e r c i o , e x i g e u n a i n q u i ­
s i c i ó n a b s o l u t a m e n t e i n s o p o r t a b l e en u n p a i s l i b r e ; 
y c a u s a c o n r a z ó n m u c h a e m i g r a c i ó n d e p e r s o n a s 
y c a p i t a l e s . L a s c o s a s q u e sa l tan á la v i s t a , y so­
b r e t o d o las d e l u j o , o f r e c e n los m e j o r e s o b j e t o s 
p a r a los i m p u e s t o ? . E n la a d u a n a las m a s d e las 
c o s a s d e l u j o e l u d e n t o d a t e n t a t i v a ' d e s o b r e c a r a 
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g a r l a s c o m o m e r e c e n ; p o r q u e s u e l e n s e r d e p o c o 
b u l t o e n c o m p a r a c i ó n d e su v a l o r , y es f á c i l i n t r o ­
d u c i r l a s c l a n d e s t i n a m e n t e , si los d e r e c h o s f u e r t e s 
p r o v o c a n á h a c e r l o . A I o o n t r a r i o , las c o s a s q u e , 
p o r su m u c h o v o l u m e n , n o p u e d e n i n t r o d u c i r s e 
f á c i l m e n t e p o r c o n t r a b a n d o , s u e l e n s e r d e c o n s u m o 
c o m ú n : y son d o s n u e v a s r a z o n e s e s t a s p a r a q u e 
l o s dercoho .s sean moderados s o b r e lodos l a s cosas . 
P e r o si las c o s a s d o l u j o e l u d e n l o s d e r e c h o s d e l a 
a d u a n a , n o s u c e d e asi c u a n d o se t r a t a d e i m p o n e r 
a l uso d o e l las u n a c o n t r i b u c i ó n ; p u e s q u e e l g u s t o 
e n t e n e r l a s c o n s i s t e e n o s t e n t a r l a s . 

3. L o s c a p i t a l e s s o n o b j e t o s s u m a m e n t e i m p r o ­
p i o s p a r a i m p u e s t o s , q u e d e b e n g e n e r a l m e n t e r e ­
c a e r s o b r e las renías* d e c u a l q u i e r m a n a n t i a l q u e 
p r o v e n g a n , a u n q u e p o r g r a d o s muy d i v e r s o s . L a s 
r e n t a s c u a n t i o s a s d e b e n p a g a r á p r o p o r c i ó n m u c h o 
m a s q u e las m e d i a n a s , y las q u e p r o d u c e n la in ­
d u s t r i a y h a b i l i d a d personai; p o r q u e a q u e l l a s p e n ­
d e n d e c o s a s p e r d u r a b l e s y t ras rn i s ib les ; y e s t a s , 
d é l a v i d a , y aun d e la s a l u d d e los i n d i v i d u o s ; á 
q u i e n e s se l es d e b e i m p e d i r l o m e n o s p o s i b l e q u e 
f o r m e n c a p i t a l e s , ó a h o r r e n a l g o p a r a sus f ami l i a s . 
P e r o si los c a p i t a l e s n o s o n o b j e t o s p r o p i o s p a r a 
l o s i m p u e s t o s , s i r v e n a d m i r a b l e m e n t e d e medida 
p a r a j u z g a r d e las rentas, l o m i s m o q u e s i r v e e l uso 
d e l a s c o s a s d e l u j o ; así. . . . casas , t e r r e n o s , c o c h e s , 
c a r r o s , c a b a l l o s d e m o n t a r y t i r o , c r i a d o s , a l q u i l e -
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r e s q u e se p a g a n , p l a t a l a b r a d a , h a l a j a s , e n c a ­
j e s , & e . & c . & c . s o n e x c e l e n t e s m e d i d a s d e l a 
r e n t a d e u n o , y d e c o n s i g u i e n t e p r o p i o s o b j e t o s 
d e i m p u e s t o s . U n i m p u e s t o m o d e r a d o , v. g. s o b r e 
los t e r r e n o s , l e j o s d e e s t o r b a r la a g r i c u l t u r a , la 
f o m e n t a r í a ¡ p o r q u e p o c o s q u e r r í a n c o n s e r v a r l o s 
s in p r o d u c i r , si f u e s e n o b l i g a d o s á p a g a r un i m ­
p u e s t o ; t r a t a r í a n c u a n d o n u u o s d e s a e a r e l i m ­
p o r t e d e é s t e d e su íinca^ 

4. E n t o d o p a i s e s j u s t o , y e n e s t e p a r t i c u l a r ­
m e n t e es p o l í t i c o , q u e se f o m e n t e e l m a t r i m o n i o , 
y s e i m p i d a e l c e l i b a t o , p o r t o d o s l o s m e d i o s sua ­
v e s q u e t e n g a n l a l e g i s l a t u r a , y e l g o b i e r n o á su 
a r b i t r i o . 

5. S i e n d o c a d a u n o d u e ñ o en su c a s a , n o c a b e 
d u d a d e q u e t i e n e dcreclw l a a u t o r i d a d s o b e r a n a d e 
un p a i s d e d e t e r m i n a r l as c o n d i c i o n e s b a j o las 
c u a l e s s e r á n a d m i t i d o s l o s e x t r a n j e r o s , c o n tal 
q u e se s e p a n d e a n t e m a n o ; ó q u e , i m p o n i é n d o l e s 
a l g u n a c o n d i c i ó n n n e v a , ó n o e x i g i d a a n t e s , se les 
d é t i e m p o " p a r a r e t i r a r s e s in p e r j u i c i o , e n c a s o d e 
n o a c o m o d a r l e s . P r e s c i n d i e n d o s in e m b a r g o d e la 
c u e s t i ó n a b s t r a c t a d e l derecho , la v e r d a d e r a c u e s ­
t i ón e s : si en u n p a i s e n q u e e s c a s e a n los b r a z o s 
y I09 c a p i t a l e s conviene ins i s t i r e n e l c u m p i m i e n t o 
d e u n s e r v i c i o q u e al m i s m o t i e m p o q u e n o l e es 
i n d i s p e n s a b l e , r e p u g n a t a n t o á los h u é s p e d e s . P i d e 
la j u s t i c i a , s in q u e q u e p a d u d a , q u e e l e x t r a n g e r o 
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no se halle en una posic ión preferible á la del ciu­
dadano ; y si se considera el servicio personal d e 
éste como un gravamen , y que este no se halla 
compensado p o r los derechos pol í t icos q u e él goza 
con exclus ión del e x t r a n j e r o , fácil es< nivelar sus 
venta jas y desventa jas respec t i vas , hac iendo que 
este pague alguna cosa mas p o r el permiso para 
e j e r c e r su ar te ó profesión. 

6. L a desconf ianza que inspira la m a y o r ó me­
nor instabilidad d e ün estado, d e p e n d e de mil c ir ­
cunstancias q u e comunmente no está á su a lcance 
el r e m e d i a r l a s ; p e r o de la que nace del desor­
den y la malversac ión de su erario, siempre tiene 
la culpa. A s i es que sin merecer , cuando m e n o s , 
esa espec ie d e conf ianza que resulta de la fiel apl i ­
cación de los impuestos al servic io púb l ico , de la 
economía en administrarlo, y d e la exac t i tud en 
dar razones d e las entradas y salidas, es en vano 
pensar en l ograr préstamos voluntarios, crédito al­
guno, la c i rcu lac ión del papel, ni que los par t icu ­
lares dejen de ocultar cuanto puedan sus rentas y 
demás cosas sobre las que se qu iere imponer con­
tr ibuciones. 

7. C o m o el o ro y la plata t iene un va lor muy 
gn inde independ iente de su uso c o m o dinero, el 
introducir otra cosa de p o c o ó ningún va lor que 
haga en par te sus veces en la c i rculac ión, es una 
ganancia neta para el estado, p o r q u e una cauti -
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dad igual de aquellos metales prec iosos va á buscar 
nuevas uti l idades fuera de la esfera en que circu­
laba el dinero, que se so.itituye por uno de estos 
med ios : como v. g. el papel . JSi fuera prec iso san-
j e a r y labrar la t ierra con palas y arados de oro y 
plata, tendría el agricultor o t ro tanto capital de 
menos para emplear en edificios, bueves , plantí­
os & c . & c ; y esto es lo que sucede á un estado 
en que ni el pape l públ ico ni pr ivado t iene cir­
culación : todo se hace á fuerza d e instrumentos 
de oro y plata. 

8. Son muchas las ventajas que resultarían de 
un banco, si se erigiese sobre e l doble c imiento de 
los bienes y act iv idad de accionistas s iempre re­
novándose, y la garantía é inmobi l idad del estado. 
D a r í a giro fácil á un pape l moneda ; substituiría 
también otras clases de papel p o r una porc ión mas 
crec ida todavía del oro y p lata que circulan, como 
las letras de cambio , j c réd i tos ; fomentaría la in­
dustria con prestar opor tunamente lo necesario 
para cualquier empresa út i l ; y fáci lmente podr ía 
abrazar y e j e rcer ese ramo tan útil al públ ico como 
á los empresarios que se l lama seguro de vida 
&LC. &LC &.C. 

9. Pasando una nación del estado de la paz á el 
de la guerra, se ve en la precis ión, sino t iene crédito, 
de arrancar de go lpe de los c iudadanos con que su­
fragar los gastos ex t raord inar ios ; si la suma total 
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es m u y cons iderab le Jos agobia ; sino lo es, se para ­
l izan las modidas. P e r o si t iene un crédito modera­
do, toma la suma que necesita prestada ; entonces 
en lugar de sacar su total idad del púb l i co p o r med io 
de nuevas contr ibuciones, basta con imponerse co­
mo la déc ima cuarta ó déc ima quinta parte de élla, 
para sat isfacer á los acreedores, pagándoles sus ré­
ditos. S in e m b a r g o 

10. S i el estado limita sU cu idado á solo conse­
guir el d inero que necesita, incurre en una deuda 
perpetua, y ésta, en el discurso de los t iempos, agre­
gada á otras deudas nuevas, vendría á disminuir ó 
hacer le p e r d e r su crédito. E s t o ee evita con impo­
ner de una vez no la undéc ima cuarta ó undécima 
quinta pa r te de la total idad, sino la duodéc ima ó 
undéc ima tércia parte ; formando con el sobrante un 

fondo de amortización, qué p o c o á p o c o iria aniqui­
lando la deuda . 

11. C u a n d o las entradas ordinarias satisfacen á 
los gastos ordinarios, y los impuestos extraordina­
rios bastan para pagar puntua lmente los réditos de 
las deudas contraidas para satisfacer los t as tos ex-
traordinarios, y también para ir formando un íbndo 
que las amor t i ce en un término señalado de anos, se 
bailan los con t r ibuyentes y el erario eii la m e j o r po ­
sición relat iva en que es posible poner los ; pasa el 
estado de la guerra á la paz, y de la p a z á la guerra, 
sin ningttn c h o q u e ni contraste que estorbe e l equil i -
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brio de los capitales, se aumentan y se vuelven á dis­
minuir las contribuciones gradualmente , y en nin­
gún t i empo gravitan con todo su peso sobre nadie ; 
ademas de esto, una deuda púb l i ca moderada pro ­
duce dos ventajas posi t ivas: la pr imera y mas im­
portante es que interesa á muchos en sostener la le­
gislatura y el e jecut ivo : la segunda que las acciones 
transferibles de los fondos públ icos , cuando no están 
expuestos á otras mutaciones que la inevitable del 
variable valor del dinero, ofrecen un modo c ó m o d o 
de emplear la par te ociosa de los capita les con al­
guna ventaja , mientras espera buenas especulacio ­
nes. 

12. N o es necesario detenerse en demostrar 
cuan importante es que venga á ser Buenos-Aja ­
res el gran emporio de todo el sobrante que se pro­
duce, y de todo lo que se consume de afuera en 
el pais. Pisto es como el resumen y resultado de 
todos los demás ob jetos que acabamos de detal lar 
v motivar. V e a m o s ahora el m o d o de lograrlos. 

M E D I O S 
para conseguir los objetos ya motivados. 

1. E l p r imer ob je to se l lena, p o r supuesto, ba­
j ando los derechos actuales. S in ' embargo no es. 
tata demás el recordar aqui mismo, que la r eba ja 
no debe hacerse sin atender á las consideraciones 
siguientes: 
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1. Q u e á las cosas d e b u l t o , y d e consiguiente 

difíciles de introducirse p o r con t rabando , s e l e s 
debe cargar no solo en razón de su valor, sino tam­
bién á proporc ión que sean objetos d e uti l idad co­
mún , ó de puro lu jo ; d ispensándose á aquellos, en 
favor de las últimas clases , la m a y o r consideración. 

2. Q u e á las cosas de poco bulto , aunque sue­
len ser también cosas de l u j o , no se les debe im­
poner los derechos que de o tro m o d o sería conve­
n iente , p o r la grande facil idad de introducirse por 
contrabando. 

3. Q u e entre las cosas de igual valor, y de igual 
facil idad de introducirse p o r contrabando se debe 
favorecer mas aquellas que no se consumen en el 
mismo estado en que llegan , y también en consi­
deración á su mayor uti l idad , y al m a y o r benef ic io 
que necesi ten antes de p o d e r consumirse. H a y 
otra consideración también que t iene relación con 
todos los derechos altos y b a j o s , y que debe fe] 
mismo t i empo entrar en el cálculo. T o d a compl i ­
cación en las cuen tas , ú otras operac iones capa ­
ces de m a y o r simplif icación, es un impuestp , y m u y 
fuerce , sobre el t i empo del comerc iante , y de la 
aduana también, y nada produce al erario. E n nada 
le interesa al comerc iante saber cUal es el destino 
ni como se ha de repart i r el p roduc to de la aduana: 
nada t iene él que ver con la par te que corresponda 
al consulado , al hosp i ta l , á la ca ja nacional, con el 
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tanto p o r ciento por esto , y tanto por aquello , y 
tanto por el otro. N o se le debe poner la ociosa 
tarea de desenredar y d is tr ibuir las sumas de estas 
cosas eutre sus varias cuentas. Una tarifa bien he­
cha debe presentarle en una sola suma lo que ten­
drá que pagar sobre cada artículo. Simplif icaría 
también la cuenta y t raba jo de la misma aduana; 
porque en vez de tener que calcular todos aquellos 
por cientos en cada operación y con cada individuo, 
bastaría hacerlo una sola vez al mes , á los tres me­
ses , ó al año , con el consulado • y demás interesa­
dos. P o r lo tanto , diremos 

4. Q u e la suma anexa á cada renglón de la ta­
rifa debe comprehender en sí todos los ramos de 
derechos establecidos. 

2 y 3. L o s siguientes son objetos propios de 
impuestos directos: 

1. Ut i l idades derivadas d e los capi ta les .—2. Suel­
dos y otras ganancias personales .—3. L i cenc ias 
para e je rcer artes y o f i c ios .— i . A lqu i leres que se 
pagan ; dependientes , oficiales , y criados que se 
emplean.—5. Coches , carros , volantas, y caballos 
de recreo .—6. Va j i l l a de p la ta .—7. L i cenc ias para 
gastar ropa de s e d a , encajes y alhajas. Y se aña. 
diría , como reglamento de pol ic ía , y a que ningún 
otro arbitrio ha bastado hasta ahora para disminuir 
una grande incomodidad y pel igro p ú b l i c o , y aun 

ta 
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á pesar d e la risa que causaría al principio. . . -*-
8. Loa perros. 

1. Utilidades derivadas de los capitales. 
V a l u a n d o el prop ie tar io mismo todo c u a n t o - p o ­

see , en bienes raices y m u e b l e s , pagará sobre su 
va lor total un impuesto según la escala siguiente: 

1 mil, hasta 10 mil pesos 1. fl 
11 mil, hasta 20 mil pesos 2. 8 I 

Por cada mil 
pesos desde 

1 
21 mil, hasta 30 mil pesos 3. i 
31 mil, hasta 40 mil pesos 4 3 
41 mil, hasta 50 mi l pesos 5 S 
51 mil, y arriba. 6. 8 

* Es tos impuestos en la suposición de que los 
cap i ta les unos con o t r o s , r inden el 5 p o r c iento, 
ascienden , desde la I a . hasta la 6a. c lase , al 2, 3, 4f 
5, 6 y 7 pesos p o r c iento sobre las utilidades res­
pec t i vamente ; y son tan moderados que de ningún 
m o d o podrán considerarse como impuestos sobre 
los capitales, aunque estos sirven de medida , p o r la 
razón j a dada de que los bienes no se esconden tan 
fác i lmente como las ganancias; y q u e una indaga­
c ión en éstas choca sumamente. 

2. Ganancias personales. 
C a d a uno sobre su renta media, or iginada d e su 

industria y destreza p e r s o n a l , ó de cua lquier pen ­
sión q u e goce , tomada en su total idad , pagará un 
impuesto según la s iguiente esca la : 
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500 pesos hasta 1000 pesos 1. £ 

1100 pesos hasta 2000 ps. 2. % 
Por cada cíen J 2100 pesos hasta 3000 ps. 3. B 
pesos desde | 3100 pesos hasta 4000 ps. 4. t 

4100 pesos hasta 5000 ps. 5. % 
5100 pesos arriba 6 0 

* Es tos impuestos asc ienden , desde la I a . hasta 
la 6a , al 1 , 1 | , 2, 2^, 3 j 3 ] por c iento respect iva­
mente. 

* Es tos dos i mpue s t o s , además de distinguir, 
como es d e b i d o , entre las ut i l idades de las cosas 
que tienen realizada una existencia en s í , indepen­
diente de las personas , y las que dependen ente­
ramente de la vida y salud individual, se gradúan 
también según la c rec ida facultad d e los contribu­
yentes pa ra soportarlos. 

3. Licencias para ejercer oficios. 

Estas, tanto por la ven ta ja de saber como se em­
plea cada uno, como p a r a aumentar el erario, de­
ben sacarse anualmente por todas las clases indus­
triosas; pero debe también el impuesto ser muy 
moderado en cada c l ase , p o r la imposibi l idad d e 
aver iguar , ó mas bien ad iv inar , la extensión pro ­
porcional en el giro de d i ferentes individuos de una 
misma clase. E s t e inconveniente se remedia con 
una contribu clon (véase 4. ) sobre el emplear depen-
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dientes» oficiales j cr iados ; p o r q u e esto s í , es sig­
no bastante exac to de la extensión del giro. E l 
m e j o r modo d e imponer este derecho es p o r m e d i o 
del sello. C o m o j a ex is te algo de esta naturaleza, 
es prec i so ver que clases de industria son las que 
pagan ahora, j cuanto, antes de formar una escala, 
c o m o se ha hecho en los art ículos 1 y 2. 

4. Alquileres que $C pagan. 

Por cada cien pesos de al­
quileres anuales desde 

100 ps. hasta 1,000 ps. 
¡8 1 p o r ciento. 

1,100 hasta 2000 2 p o r 
c iento. 

3,100 arriva 3 p o r 
c iento. 

* L o s alqui leres que paga un indiv iduo suele ser 
una med ida bastante exac ta de sus facu l tades , y 
bien p u e d e pagar ün impuesto moderado. P e r o 
si de jase de ser m o d e r a d o , de ja r ía también de pa­
gar lo el inquil ino , y recaer ía sobre el propietar io , 
ca rgado j a c o m o ca¡ " d ' s t a , p o r q u e sué l en l a s 
personas en este particular procurarse toda la co­
m o d i d a d que permi ten sus c ircunstancias ; d e con­
s igu iente , lo que tendrían que pagar en forma d e 
i m p u e s t o , j a no podrían r ¿gar en forma de alqui­
leres ; esto haría que lo? >ropietarios tuviesen que 
b a j a r l o s , menos los d ¿as casas mas chicas, q u e 
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probablemente subirían un tanto p o r la nueva con­
currencia, causando un mal para las últimas clases. 
Es te impuesto se pagar ía con bastante exac t i tud , 
pues que se funda sobre una cosa conocida, cuando 
menos á dos personas d e intereses distintos. 

** Dependientes, oficiales, y criados varones. 
J o r c a d a dependiente que se) 

emplea en una tiendí 
almacén que vende po i í 
menor. J 

P o r cada amanuense ó de- \ 
pendiente q u e se em-( 
p lea en los estudios yí 
escritorios J 

P o r cada oficial que se em-] 

Pagará el patrón 30 $ anuales. 

-Pagará el patrón 20 $ anuales. 

''Pagará el patrón 10 $ anuales. 
plea en las artes mscá -
nicas, criados en los ca - j 
fées &c. &c * 

f 1 cr iado domést ico pagará anual­
mente . . . 4. . * . . . . 5 $t 

2 cr iados domést icos pagará anual­
mente p o r cada u n o . . . . 10 %. 

3 cr iados domést icos pagará anual­
mente por cada uno . . . 15 %. 

4 cr iados domést icos pagará anual­
mente p o r cada uno , . . . . 2 0 $. 

5 ó mas criados domésticos pagará 
L anualmente por cada uno . . 25 f , 

El que emplea 



( 2 0 ) 
d ientes» o f i c i a l e s j c r i a d o s ; p o r q u e e s t o s í , e s s ig ­
n o b a s t a n t e e x a c t o d e l a e x t e n s i ó n d e l g i r o . E l 
m e j o r m o d o d e i m p o n e r e s t e d e r e c h o es p o r m e d i o 
d e l se l lo . C o m o j a e x i s t e a l g o d e e s t a n a t u r a l e z a , 
e s p r e c i s o v e r q u e c l a s e s d e i n d u s t r i a s o n las q u e 
p a g a n a h o r a , j c u a n t o , a n t e s d e f o r m a r u n a e s c a l a , 
c o m o se h a h e c h o e n l o s a r t í c u l o s 1 j 2 . 

4 . Alquileres que sC pagan. 

Por cada cien pesos de ál-

1 0 0 ps . h a s t a 1 ,000 p s . 
% 1 p o r c i e n t o . 

1 ,100 h a s t a 2 0 0 0 2 p o r 
quilcres anuales desde \ c i e n t o 

2 , 1 0 0 a r r i v a 3 p o r 
c i e n t o . 

* L o s a l q u i l e r e s q u e p a g a u n i n d i v i d u o s u e l e s e r 
u n a m e d i d a b a s t a n t e e x a c t a d e sus f a c u l t a d e s , j 
b i e n p u e d e p a g a r u n i m p u e s t o m o d e r a d o . P e r o 
si d e j a s e d e s e r m o d e r a d o , d e j a r í a t a m b i é n d e p a ­
g a r l o e l i n q u i l i n o , j r e c a e r í a s o b r e e l p r o p i e t a r i o , 
c a r g a d o j a c o m o c a : " d ' s t a , p o r q u e s u é l e n l a s 
p e r s o n a s e n e s t e p a r u ^ i * — p r o c u r a r s e t o d a la c o ­
m o d i d a d q u e p e r m i t e n sus c i r c u n s t a n c i a s ; d e c o n ­
s i g u i e n t e , l o q u e t e n d r í a n q u e p a g a r e n f o r m a d e 
i m p u e s t o , j a n o p o d r í a n y i g a r e n f o r m a d e a l q u i ­
l e r e s ; e s t o h a r í a q u e lo? >ropietar ios t u v i e s e n q u e 
b a j a r l o s , m e n o s los 0 xas c a s a s m a s c h i c a s , q u e 
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p r o b a b l e m e n t e s u b i r í a n u n t a n t o p o r l a n u e v a c o n ­
c u r r e n c i a , c a u s a n d o un m a l p a r a las ú l t i m a s c l ases . 
E s t e i m p u e s t o s e p a g a r í a c o n b a s t a n t e e x a c t i t u d , 
p u e s q u e se f u n d a s o b r e u n a c o s a c o n o c i d a , c u a n d o 
m e n o s á d o s p e r s o n a s d e i n t e r e s e s d i s t in tos . 

" Dependientes, oficiales, y criados varones. 
j o r c a d a dependiente q u e se ) 

e m p l e a e n u n a t i e n d a ó{ 
a l m a c é n q u e v e n d e p o i ( 
m e n o r J 

P o r c a d a amanuense ó d e -

Pagará el patrón 30 $ anuales. 

p e n d i e n t e q u e se e m 3 PagarS. el patrón 20 $ anuales» 

^Pagará el patrón 10 $ anuales. 

p l e a e n l o s e s t u d i o s j j 
e s c r i t o r i o s J 

P o r c a d a oficial q u e se e m - j 
p l e a e n las a r t e s m3cá-( 
n icas , c r i a d o s e n l o s c a - | 
f ées & c . & c J 

' 1 c r i a d o d o m é s t i c o p a g a r á a n u a l ­
m e n t e i * . . . . 5 $ . 

2 c r i a d o s d o m é s t i c o s p a g a r á a n u a l ­
m e n t e p o r c a d a u n o . . . . 10 S. 

3 c r i a d o s d o m é s t i c o s p a g a r á a n u a l ­
m e n t e p o r c a d a u n o . . . 15 $ . 

4 c r i a d o s d o m é s t i c o s p a g a r á a n u a l ­
m e n t e p o r c a d a u n o . . . . 2 0 %. 

5 ó m a s c r i a d o s d o m é s t i c o s p a g a r á 

k a n u a l m e n t e p o r c a d a u n o . . 2 5 $ . 

El que emplea 
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* E l mot ivo p o r q u e en la I a . de estas dos esca ­

las se hace p a g a r menos á los oficiales d o las arte» 
mecánicas & e . que á los amanuenses &c. no p u e d e 
neces i tar exp l ca^ion; p e r o el de sobrecargar á l os 
q u e emplean mozos de t ienda mas que á los a m a ­
nuenses y demás dependientes , quizá no sea tan 
pa lpab le . E l mot ivo es, q u e solo los hombres s e 
hal lan en estado, de desempeñar estos últ imos em­
p leos , mientras el despacho de una t ienda p u e d o 
hacerse p o r mugercs. E n efocto, es tan impo l í t i co 
pa ra el estado, como vergonzoso para los individuos, 
el que mientras que aquel escasea de brazos en to­
das las carreras varoniles» al mismo t i empo q u e á 
las doncel las les faltan ocupac iones honestas, se 
vean tantos guapos mid iendo cintas y contando al­
fileres. O p e r a r á el impues to pues c o m o un pre ­
m i o en favor del e m p l e o de las mugeres. JLo mismo 
sucederá con el de los cr iados domést icos, que ha­
cen falta para las labranzas & c ; y en c u y o lugar 
p u e d e n las criadas supl ir p o r lo regular en lo inte­
r ior de las casas. 

* C o m o los cr iados domést icos, cuando son nu­
merosos, se consideran c o m o una cosa de lu jo , el 
impues to va subiendo de 5 hasta 25 % p o r cada uno; 
entretanto que el que se establece sobre los depen ­
dientes y oficiales pe rmanece s iempre á 10, 20 y 3 0 
ft>, sea cual fuere su número ; p o r q u e este no lo de ­
termina e l lu jo , sino la uti l idad. 

Per cada 
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5. Caballos, coches, carros fyc. 

Cabal lo ó muía de recreo , se paga­
rá al año , 4 3 
C a r r o de 2 ruedas y sin resortes id. 10 % 
C a r r o ó volanta de 2 ruedas con re­
sortes. id. 15 8 
C o c h e ó c u p é d e 4 ruedas id. 20 $ 

6. Oro y plata labrada, 
se sellarán ó estampa-f el oro, á razón de 4 % la onza 
rán; pagando 1 la p lata 2 rs. la onza 

7. Licencias para gastar seda Sfc. 
E n la supos ic ión de haberse ba j ado considera­

b lemente los derechos sobre los géneros de seda, 
los enca jes , las alajas &c. para que no haya tenta­
ción de introducir las p o r contrabando ; y también 
para conferir una nueva distinción á las damas;...;. 
pagará c a d a señora, p o r el privilegio exclusivo de 
gastarlos, 6 S anuales. 

8. Perros, en la ciudad y pueblos. 

por cada 
uno de. 

2 Perros que se qu iera tener 
se pagará 1 % anual 

3 . . id id 2 % anuales 
4 . . id id 3 S anuales 
5 . . id i d . . . . 4 $ anuales 
6 y mas i d . . . , id 5 % anuales 



* Neces i tará tal vaz alguna reforma el ramo ex ­
ce lente del papel sellado. L o s p a s a p o r t e s , por 
e j emp lo , pagan con exorbi tancia , y d e un m o d o 
m u y i n ju s to ; d e b e cobrarse por personas, y á ra­
zón v. g. de 1 S siendo señoras y señores, y 4. te. 
p o r criados, peones y niños. Genera lmente el se­
l lo en seco deber ía adoptarse en lugar del d e letra 
de molde ; y si hay reformas que hacer en este ra­
mo , también h a y adic iones razonables, c o m o p o r 
e j e m p l o las letras de cambio , y los rec ibos p o r es­
cala, según su v a l o r , y un med io sobre los alma­
naques. 

* T o d a s estas contr ibuciones (menos los sellos) 
se recaudan con la m a y o r fac i l idad, y con p o c o 
gasto, p o r med io de un p l iego impreso con sus ca­
sillas, que los mismos cont r ibuyentes tendrían que 
l lenar y firmar. P e r o 

4. D e la suma total de estas contr ibuc iones di­
rectas que le tocar ía á cada uno pagar respect iva ­
mente , tendrá el con t r ibuyen te casado el derecho 
de la rebaja del 3 por c iento , p o r cada una d e las 
siguientes personas d e su fami l ia : 1. él mismo ; ¡2. 
su esposa ; 3. cada h i j a ; 4. cada h i j o que no fuese 
d e edad de quince años ; 5. cada h i ja ó h i j o de 
adopc ión , ó par iente manten ido p o r car idad en su 
casa. L a s v iudas tendrán también las deducc io ­
nes 2, 3, 4 y 5 en su f a v o r ; y los v iudos que no pa» 

m 
gen la edad de 50 años, las deducc iones 3, 4 y 5. 

5. Si después de una madura consideración so­
bre lo que se ha insinuado respecto á los extranje­
ros, se hallase j u s t o y conveniente hacerles de al­
gún m o d o pagar para ex imirse de servicios perso­
nales, se puede veri f icar por estos medios suaves : 
hacerles pagar sus licencias anuales para e j e rcer 
sus oficios respect ivos, v: g: un c incuenta p o r cien­
to mas que las pagarían loa ciudadanos de una mis­
ma clase 5 y aun si se quiere, que la r eba ja á favor 
de casados y familias establecida en el art ículo an­
terior en lugar del tres p o r c iento no sea mas 
para los extrangeros que el dos p o r ciento. * E l 
imponerles derechos mas crec idos en la aduana se 
elude con la m a y o r faci l idad. 

6. Según la teoría, en todo estado l ibre la legis» 
latura es la que t iene la bolsa p ú b l i c a ; es la 
que dá los fondos al ejecutivo para el d e s e m p e ñ o 
de sus cargos; es la que le toma razón de los gastos 
hechos en el año anter ior | y le ex ige un presu­
puesto d e los que ped i rá el servicio púb l i co en el 
entrante ; es la que sale garante de l pago d e los 
intereses y capitales, que adeude el estado; es la que 
tiene s i empre á su vista el p roduc to d e cada ramo 
de impues to s , para p o d e r j u z g a r en todo t i empo 
si guardan un j u s t o equi l ibr io , si gravitan demasia­
do sobre c iertas clases de los con t r ibuyen tes , ó si 
son capaces , sin gravamen, de aumentarse e n c a s o de 



neces idad; es la qne t iene s iempre delante el gasto 
d e cada ramo del e jecut ivo , para p o d e r j u z g a r si h a y 
ahorros que hacer , ó si algo decae p o r falta de so­
corros ; en fin es la q u e r inde á su vez al p ú b l i c a 
una razón de todas estas cosas , no solo p o r mot i ­
vos de jus t i c ia , sino también para conservar su en­
te ra conjíanza. E s t a es la teoría; p e r o en todo 
pa is tal v e z es mas ó menos imper fec ta la práctica, 
aunque suscept ib le del cumpl imiento mas exacto . 

S i á pesar d e lo m u c h o que se ha hecho en B u e -
n o s - A j r e s pa ra que el púb l i co no tenga la mas m í ­
n ima conf ianza en cosas de hacienda, qu iere la le­
gis latura actual establecer la sobre una base sólida, 
y p o n e r fin á los abusos , p a r e c e que le queda to­
dav ía un arbitr io; un arbitr io singular á la v e r d a d ; 
p e r o no singular, por ser extravagante, sino p o r ha­
berse deb ido es tab lecer en todo t i empo y en todo 
pa is , y no haberse establec ido en ninguno. L a mis­
m a legislatura d e b e p o r sí sola crear , y tener b a j o 
d e su exc lus iva p ro tecc i ón una receptoría fiscal, e n 
donde se acop ie todo cuanto la l e j ob l igue á los 
part icu lares á contr ibuir al servicio del estado, para 
pasarse después en sumas redondas á la tesorer ía 
de l e jecut ivo ; en donde se paguen los réditos á los 
acreedores del estado, y en donde también los pr in­
c ipa les se amort izen ; sin que los fondos pa ra estos 
dos fines entren j amás , c o m o es deb ido , al p o d e r 
de l e jecut ivo . [Nota A] 

(27) 
E s t a recep tor ía [ ó l lámese como se qu iera ] ven 

dría á ser elfoco en que se reunir ían todas las opera 
ciones del fisco; y nada mas tendría la legislatura 
que pedir , ni ex ig i r en otra par te sobre la materia, 
sino al cabo de cada seis meses, ó cada año, el co-
mo habia emp leado el e jecut ivo tal cantidad, j a 
conocida de antemano. Bastará en este lugar un 
bosque jo l igero de cuales deben ser la organiza­
ción y atr ibuciones de esta receptoría fiscal. 

L a dirección debe ponerse en manos de un ad­
ministrador, con un secretario, [este últ imo sin v o t o j 
nombrados cuandiu se bene gesserint; [Nota B. ~\ 
de dos miembros de la M. I I . J . d e Representantes 
de la provincia, y de dos miembros del Excrao . Ca­
bildo. L a permanencia del administrador y secre­
tario asegura un conoc imiento general en todos los 
ramos del establecimiento, la deb ida corresponden* 
cia entre sus partes, y un sistema uni forme de eje» 
cucion. L a rotación cont inua de los otros cuatro 
miembros, uno d e los cuales podrá salir cada se­
mestre, ó al año, para que otro nuevo le reemplace , 
impone el deb ido freno á aquellos, imp ide toda 
prec ip i tac ión en materias graves, abastece la d irec­
ción cont inuamente d e nuevas luces, y sobre ma­
nera inspira con fianza en el público. L a mesa de 
la receptor ía asi compuesta sirve á la M. H* J . de 
comisión permanente en toda mater ia de hacienda. 

L a pr imera operac ión de la mesa de la r e c e p t o -



m 
r í a fiscal debe ser, p o n e r en p lanta simultáneamen­
te el nuevo sis-tt'ma de hacienda, que se trata ahora 
d e formar, y que la M . H . J . hubiese aprobado ; ó 
b ien p o n e r la últ ima mano al p lan para que se san­
cionase p o r la M . H . J . L a segunda, tomar razón, 
p o r los mismos interesados, de todas las sumas que 
Ies adeuda el erario, cualquiera que sea su origen; 
j asentar los crédi tos averiguados y reconoc idos 
p o r j u s t o s en un reg i s t ro , señalándoles el réd i to 
de l 6 p o r 100 al año, pagable p o r la misma re­
cep to r í a fiscal todos los tres meses, hasta discurrir 
medios de pagar el p r i n c i p a l ; y pud iendo entre­
tanto los interesados transferir l ibremente sus eré-, 
d i tos ó cua lqu iera p a r t e de ellos [ Acta C. ~] 

E l establec imiento d e la recep tor í a fiscal, y el 
e x a m e n de lo que se d e b e á la época d e su insta­
lación, o f recen una ocasión favorable pa ra empe ­
zar s imultáneamente á 

7. In t roduc i r en la c irculación, con m u c h o tino, 
un papel moneda. Se les satisface de go lpe á los 
acr j edores , cuando mono?, los quebrados d e cien pe ­
sos, en bi l letes ó cédulas de á 10, 15, 20, 25 y 50 f , 
con ca l idad de admisibles en la aduana y en todas 
las contr ibuciones. E s t o les dar ía l ibre c irculac ión 
p o r todo el va lor metá l ico que representasen. E s 
verdad que m u y pronto volverían á la ca ja de don­
d e habían salido ; p e r o saldrían otra vez para pa­
gar los réditos ; y en c a d a nuevo g iro que hicieran, 

t 

quedarían mas y mas en manos de los part iculares, 
v iendo que en todas las operaciones equival ían al 
d inero metál ico. 
• E l establec imiento de la receptor ía fiscal, y su 
d iscreta introducc ión de un pape l moneda de este 
m o lo, acostumbrará al públ ico á una de las opera­
ciones principales, y facilitaría 
f 8. E l establec imiento de un banco, que á su 
vez aumentar ía la c irculación del pape l moneda. 
H e aquí un bosque jo l igero del modo en que po ­
dr ía formarse este b a n c o . — S e reúnen ciertos co­
merc iantes y otros capitalistas, ó propietar ios do 
bienes raices » se subscriben v. g. en un millón 
p o r capital , cada uno en la cant idad q u e quiere ; 
p e r o de esta subscr ipc ión solo se adelanta la 
dec ima parte en dinero, y se dan h ipotecas ó se­
guridades p o r las domas nueve d e c i m a s ; rec ibe 
cada accionista por tremestres el 4 por 100 sobre 
su déc ima adelantada, y el | p o r 100 sobre las 
nueve dec imas h ipotecadas ; esto iguala al 6 | por 
100 sobre el d inero e f e c t i v o — y entran á medias 
con la receptor ía fiscal en las ganancias — el ad­
ministrador de esta, los dos miembros d e la M. 
H . J . los dos del E x c m o . Cab i ldo y cuatro accio­
nistas e legidos l ibremente p o r todos ellos, según 
sus subscr ipciones respect ivas, con otro secretario, 
nombrado también p o r éstos, componen la direc­
ción de l banco. D e esta asociación redundarían las 
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m a y o r e s venta jas al erario y á los accionistas, y de 
consiguiente al comerc i o y á todo el p ú b l i c o : el 
poder , la seguridad, la confianza, la autoridad, la 
intel igencia , la uni formidad d e a c c i o n e s , todo se 
reunir í i para asegurar un resul tado feliz. D e s d e 
luego se mantendr ía una masa de pape l moneda 
cons iderable en c irculación, por el dob le giro que 
tendr ía : — 1 . de la r e c e p t o r í a á los acreedores en 
f o r m a de réditos, y á Ja tesorer ía del e jecut ivo co­
m o par te d e sus sup lementos ; de c u j a s manos, pa ­
sando p o r otras muchas, vo lver ía otra vez á la re­
cep to r í a en forma d e contr ibuciones, para volver 
á salir otra vez j— 2 . entre los accionistas del ban­
co, y todas sus conexiones , que p o r su prop io in­
terés lo admit ir ían c o m o valores metá l icos en sus 
ventas y compras ; á c u y o e j emp lo , y v iéndole ha­
c e r todas las veces del dinero, p ron to se admit ir ía 
genera lmente en la m a y o r par te de los negocios. 
E l banco descontar ía buenas letras de cambio, y 
adelantar ía fondos sobre h ipotecas y otras alhajas. 
T a m b i é n podr í a establecerse el r amo conocido ba­
j o el nombre d e — s e g v r o de vida—con mucha venta­
j a pa ra sí, y para el públ ico. E n el caso de nece­
sitar la c a j a del banco mas d e la dec ima par te 
adelantada d e la subscr ipc ión, la suma necesaria se 
sacaría igualmente d e todos en proporc ión de su 
suscr ipc ión respectiva,- y este nuevo adelantamien­
to desde entonces d e j a r í a d e rec ib i r el | p o r cien-
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to, y rec ib i r ía en su lugar el 4 por ciento. P e r o 
este caso solo podrá suceder p o r una de dos cau­
s a s — e l floreciente estado del establecimiento, q u s 
ex ig i r ía m a y o r f o n d o — ó una desconfianza que in­
duc i r ía al púb l i co á acudir repent inamente con los 
bi l letes pa ra cambiar los p o r d inero metál ico. S i 
fuese la pr imera , har ía cuenta á los accionistas ade­
lantar los fondos : si fuera la segunda, solo podr ía 
ser un inconveniente m u y pasagero hasta "realizar 
los efectos, ó par te de éilos existentes en el banco; 
p o r q u e ninguna cédula podr ía salir de él, sin de j a r 
su equ iva lente ; ademas de que la mera ope ­
ración de suspender el banco la emisión de sus cé­
dulas, la de seguir los accionistas recibiéndolas en 
su comerc io , y d e j a n d o d e comprar con éllas p o r 
solo algunos dias , restauraría m u y pronto la con­
fianza, d i sminuyendo la cant idad de p a p e l moneda 
en c irculación. 

9. Puestas d e acuerdo la práctica con la teoría 
sobre el garante de la legislatura d e escudar al 
públ ico de toda malversación de sus f ondos ; y ha­
b iendo dado una ex is tencia real á su garant ía en e l 
establec imiento de la receptoría Jiiscal, poca difi­
cu l tad tendría ésta en conseguir en b reve t iempo 
préstamos voluntarios, en los casos en que la legis­
latura j uzgase por conveniente autorizarlo. 

Suponiéndose l legado un caso en que la legis­
latura j u z g u e p o r mas cor-veniente tomar alguna 



cant idad [100 mi l pesos por e ' e m p l o ] prestada, 
q u e imponer la de una vez al p ú b l i e o ; es dec i r 
hacer lo contr ibu ir anualmente mas bien el ínteres 
de esta cant idad , que no todo el principal de g*ol-
pe ; el modo de p r o c e d e r es el siguiente. E l ad­
ministrador fiscal y I03 dos senadores miembros 
de la recep tor í a determinan en sesión secreta el 
máximum de l interés que convenga al catado dar 
p o r estos 100 mil pesos. Supóngase que determi ­
nan que mas vale da r el 8 p o r c iento que sacar la 
cant idad entera de l púb l i co por vía de contr ibu­
ción: se sienta este acuerdo p o r escr i to firmado 
d e los tres ; se sella , j se depos i ta en manos de los 
dos miembros del E x m o . cabi ldo; entonces se pub l i ­
c a q u e la r ecep to r í a [en virtud de tal decre to 8BC.1 
está lista á abr ir crédi tos en el registro, de que se 
ha hab lado en el art icula G., es d e c i r , el fondo 
transfer ib le d e á 6 p o r c iento, pagab le p o r tremes-
tres , á quienes ofrezcan mas dinero, ó cedidas de 
banco , p o r cada cien pesos de inscripción. L a s ofer­
tas se hacen p o r escr i to también se l ladas , y se 
abren á un m : s m o t i e m p o , que la determina ­
ción respec to al i n t e r é s , en presenc ia de todos 
los interesados que quieran asistir. Corno 8 p o r 
100 es lo mismo q u e 6 por 75 los que ofrez­
can esta s u m a , ó mas p o r cada c ien pesos de fon­
d o , deben admit i rse p o r supuesto c o m o compre -
hendidos en el máximum. S i las sumas reunidas as-
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cíenden á los 100 mil , ps. no h a y mas que hacer; si no 
alcanzan , y los interesados no quieren aumentar 
sus ofertas , se c ierra el contrato hasta donde al­
cance , y se dá razón de lo acontec ido á la legisla­
tura , para que de termine s i s e han d e aceptar las 
ofertas [en caso de haber las] que pasen del 8 p o r 
ciento , hasta comp le ta r la cant idad , ó para que 
resuelva sobre el m o d o c o m o se ha de conseguir 
el déficit,. 

* S i e m p r e se ha d e esperar lograr algo menos 
[y en ningún caso mas ] por estas nuevas acc iones , 
que el p rec io que tengan las j a ex is tentes en la 
plaza, cu yo p rec io servirá de guia á la receptor ía en 
su determinac ión respec to al máximum del interés. 

Un nuevo prés tamo supone una nueva contr ibu­
ción , ó aumento de alguna j a establec ida capaz 
de p r o d u c i r , según toda p r o b a b i l i d a d , la suma 
anual d e su rédito. P e r o 

10. JNo solo debe esta nueva contr ibuc ión bas­
tar para el pago del interés d e la deuda contraída, 
sino también d e j a r algún sobrante con que formar 
un fondo de amortización para aniquilarla 5 la suma 
de este sobrante la determina la s ituación en que 
fcc halle el púb l i co para sufrir una contr ibución 
mas ó menos crec ida . 

Es te fondo de amort izac ión se admin i s t ra , su­
póngase , por el administrador fiscal, un m iembro 
de la legis latura , no s iendo uno de los dos j a men-

E 



(34) 
cionados , el a lcalde de 1. ó 2. v o t o , el pr ior del 
consulado, y un accionista del banco elegido anual­
mente p o r los otros. A estos cinco se les pasa el so­
brante de la contr ibución destinada á este fin á me­
d ida que entre en la receptor ía: con éste compran 
fondos del 6 p o r ciento á quienes quieran vender ­
los : se les abre una cuenta en el registro, como 
se haria para cualquier par t i cu lar : y como siem­
p r e siguen comprando , y nunca vendiendo, pasan 
con el t i empo todos los fondos del ha de haber de 
todos los demás interesados al s u j o , y queda la 
deuda extinguida. 

E s t e es un verdadero fondo de amortización, 
q u e nada tiene que ver con una ca ja que aqui se 
ha abrogado un t ítulo algo parec ido á este, y que 
mas bien deber í a l lamarse caía de eternización. 
E l mane jo del propues to es senci l lo : su operac ión 
públ ica : su resultado infalible : pero el tiempo ne­
cesario para efectuarlo depende , I o . del monto del 
sobrante ; 2". de l prec io de los fondos en la plaza. 
E n la suposición de que se mantubiesen s iempre á 
la par [es decir , cien pesos efectivos por c ien pe­
sos de inscr ipc ión] con un sobrante anual que igua­
lase al. . . . 
1 po r 100 de la deuda,la amortizaría e n — 3 2 años. 
si al 2 e n — 2 2 | „ 
si al 3 . e n — 1 7 „ 
si al 4 e n — 1 4 \ „ 

(35) 
Cuanto mas bajos estubiesen los fondos, en tanto 

mas cortos términos que estos se ext inguir ía la 
deuda. P e r o lo que se gana de una parte, se pier­
de por la otra en la suposición de l legar á ne­
cesitar nuevos préstamos; pues que se dificultarían 
tanto mas, cuanto mas bajos se hallasen los fondos 
en la plaza. 

* L a s compras continuas del fondo de amorti­
zación cooperan considerablemente en mantener el 
valor de los fondos públicos. 

11. E l mantener las entradas y salidas en tal 
equi l ibrio que aquellas s iempre basten y no so­
bren para sufragar los gastos ordinarios, pagar los 
intereses de la deuda, y formar un fondo de amor­
tización que la acabo en un término modera­
do , de ningún modo podrá lograrse tan eficaz­
mente, como con tener la legislatura , confor­
me supone el plan aqui p r o p u e s t o , un admi­
nistrador fijo, y dos senadores en rotación 
siempre presentes á todas las operaciones del era­
rio y del banco, desde la recaudación de los im­
puestos hasta su expend io , y desde que se con­
traigan las deudas hasta aniquilarlas. E s t a ad­
ministración serviría de comisión perpétua, para 
dar á la legislatura cualquier informe, casi en el 
acto de pedir lo ; y para acabar de grangearse la 
confianza públ ica respecto á sus fondos, no tendría 
que hacer otra cosa mas que ex ig i r al ministro de 
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hac ienda razón exacta , en épocas señaladas, de l 
empleo d e las cant idades que la recep tor ía fiscal 
manifestase haber pasado á la tesorería. 

12. E l poner en p lanta los once ar t ícu los an­
ter iores dar ía seguramente á la c iudad d e 13uenos-
A y r e s tantas venta jas sobre cualquier o t ro punto 
de esta pa r te del c on t i nen te , que no p o d r í a de ­
j a r d e hacerse c o m o el qu ic io sobre el cual g irar ía 
la m a y o r pa r te d e su industria y comerc io . H a y 
otras cosas que concurr i r ían á la per fecc ión del 
p lan ; y aunque no tengan relaciou m u y inmediata 
con la hacienda, séame permi t ido á lo menos nom­
brar a lgunas , antes d e acabar esta memoria . 

* E m p l e a r pocas p e r s o n a s e n las o f ic inas , p e r o 
las mas capaces de despachar con pront i tud los 
n e g o c i o s . — P o n e r nombre á las calles y numerar las 
casas, y de un modo tan sencil lo, que se d é con cual­
quiera aun d e n o c h e . — H a c e r la d istr ibución d e 
las cartas en las prop ias casas de caria u n o , pa ­
gándolas un med io mas por seis cuadras, p o r e j em­
plo , que distasen del cor reo , en lugar d e de jar ­
las en la e s ta fe ta , c o m o sucede ahora , á la discre­
ción del que qu iere sacarlas. Servir ía esto también 
para escr ib ir d e una par te d e la c iudad á otra, y 
hasta B a r r a c a s , y otros puntos al contorno ; no 
d e j a r í a de p r o d u c i r algo este r a m o , p e r o como­
d idad y segur idad produc i r í a con c e r t e z a . — A n i ­
mar á q u e se pusiesen en el r io 3 ó 4 botes d e al-
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quilcr, para hacer fáci l la comunicac ión can los 
buques en estas balizas, y d e 1 ó 2 para las de afuo-~ 
ra. A m a r r a r en esta últ ima e l casco de alguna 
ragata v ie ja ; es tab lecer abordo un oficial de la 

aduana , y un mi l i tar con alguna t r o p a ; y hacer 
que todos los buques que l legasen se anclasen eu 
su inmediación. E l cont rabando se hace allí p o r 
m a y o r , empezándose la operac ión con t rasbordar 
los efectos. Es tab l ece r telégrafos desde la ca­
pital hasta todas las guardias fronterizas, Ensena - i ­
da &o . 8cc. , c o m o también uno abordo de d icho 
casco , según el p lan de fácil y barata e jecuc ión 
que presentó , años hace, el autor de esta memor ia 
al g o b i e r n o , y d e b e hallarse aún en la secretar ía . 
Por med io de esta máquina tendr ía el gob ierno no­
ticias desde su frontera mas distante en pocos minu­
tos ; y no sería tan fact ible entonces que invadie­
sen los bárbaros la prov inc ia i m p u n e m e n t e — H a c e r 
que no se des t ruyan tanto los caminos induciendo 
á los carreros <Scc., que den mas anchura á sus rue­
das, con hacerlos pagar tanto menos cuanto mas an­
chas fuesen estas, y nada si de tal anchura .—Induc i r 
del mismo m o d o á los carret i l leros de la c iudad que 
hagan t irar sus cabal los con col lares, tanto para es­
tropear menos estos animales, c o m o para que pue ­
dan t irar mas p^so H a c e r un canal navegable 
desde Bar racas , y aun desde la E n s e n a d a . — D i s ­
currir m e j o r m o d o de abastecer la c iudad con agua. 
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E n t r e t a n t o numerar no solo las carretas , sino tam ­
b ién el ves t ido d e los aguateros, para que fáci lmen­
t e se pud iesen hacer cast igar p o r el escandaloso 
e spec tácu lo qi ie á menudo presentan á los circuns­
tantes, t ratando con suma crue ldad sus animales, y 
d a n d o d e este m o d o el e j emp lo mas fatal á los ni­
ños que d e s t r u j e su sensibil idad. 

A lgunas de estas cosas podr ían hacerse desde 
l uego ; otras tendr ían que esperar t i empos mas fe­
l i ces ; p e r o s iempre es bueno tenerlas presentes ; 
y r e spec to á las q u e ex igen fondos, y que ofrecen 
ut i l idades cuando se hal len establec idas , se echa d o 
ve r que el banco p o d r í a fomentarlas mucho. 

<£fc¿??f¿a'y,a %'¿'/</c. 
Mayo 15 de 1821. 

[ iV OTA A.-] 
E n los p r inc ip ios de los estados se suelen ha l l a r reunidas todas 

las a t r ibuc iones de la s o b e r a n í a en una m i sma per sona , y el m o n a r ­
c a es á la v e z gobernador, legislador y juez. N a d a habr ía m e j o r 
q u e esta cons t i tuc ión senci l la , si pud iera asegurarse una ras a de re ­
y e s justos é i lustrados P e r o n o h a b i e n d o s u c e d i d o así , se ha con ­
segu ido en los mas paises, y a persuad iendo á los buenos , y a in t imi ­
d a n d o á los débi les , y a des t ronando á los t i rán icos , separar el p o ­
d e r legistativo del de los r e y e s , y hacer que g o b i e r n e n y j u z g u e n 
p o r leyes prescr ip tas . A m e d i d a que las soc iedades progresan se 
descubre q u e los reyes n o bastan para d e t e r m i n a r la m u c h e ­
d u m b r e de causas qu e nacen y a entre los v a s a l l o s ; y que son a ú n 
m e n o s p r o p i o s para dec id i r las que se or ig inan en t re los vasal los y 
la c o r o n a ; p o r q u e es hacer los á la \ez jueces y partes. Se les separa 
p u e s t amb ién el p o d e r judicial; y aún c u a n d o e n c iertos estados se 
d e j e á los r e y e s el n o m b r a m i e n t o de les j u e c e s , en n ingún estado 
l ib re se de j a á su arb i t r io el r e m o v e r los 6 cast igarlos . Estas son atri­
b u c i o n e s q u e la legislatura se reserva p a r a sí m i s m a : c o m o tam-
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bien las mas v e c e s el d e r e c h o de j u z g a r en ú l t imo r e s o r t e , c o m o 
tribunal de ape lac ión ; y ¿quiénes , en e fecto , podrán ser mas pro ­
pios para e x p ü c a r la in tenc ión ve rdadera d e la ley que los que la 
han decre tado ? E l l a t amb ién c o n igual razón , se ha reservado el 
derecho excl'isho de seña lar las cant idades que se han de gastar 
para 'e l serv ic io p ú b l i c o , p o r q u e después de su p e r s o n a , lo que t ie ­
ne el h o m b r e de mas sagrado es su p r o p i e d a d . P e r o por un descui ­
do e x t r a ñ o , 6 bien sea p o r q u e los males deban l legar á una c ierta 
m a d u r e z de cor rupc ión antes que los hombres tengan la energ ía 
suficiente para remed ia r l o s , se h a de j ado hasta ahora la recauda­
ción de estas cant idades en las m i smas manos que las gastan. E n 
este par t i cu lar pues el r e y 6 cua lqu ier otro poder e jecu t i vo es 
todav ía , en caso de dudas respecto á las con t r ibuc iones , juez y 
parte. Y aun c u a n d o nunca sacara un peso de los c iudadanos sino 
en la forma que prescr iba la l e y , el m o d o cscando loso y sin f reno 
e ñ c a z , c o n que se desperd ic ia el f ondo púb l i co , p i d e , ex ige, c lama 
por otra separación mas :—la del p o d e r receptor. Si este p o d e r se 
hubiera separado del e j e c u t i v o , c o m o el legis lat ivo y jud ic ia l , es 
indudable q u e ni Ja Inglaterra es tar ía deb iendo ahora cuatro mil 
millones de pesos , ni se ha l lar ía B u e n o s - A y r c s sin tener quien le 
preste gustoso una talega. JLa hac ienda do esta parece haber l lega­
do y a i n t empes t i vamente á esa madurez de corrupción que se ha 
m e n c i o n a d o ; y tal v e z exc^t 'a energ í a necesar ia para que se le 
ponga un r e m e d i o ef icaz ; y j qué o t ro remed io t iene sino el de se­
parar del todo el p o d e r que recibe del que gasta , y formar un es­
tab lec imiento seme jan te al d e la receptoría Jiscal que aquí se p ro ­
pone b a j o la perpe tua é i nmed ia ta inspecc ión de la legislatura? 

I Y qu ien t e n d r í a m o t i v o de oponerse á, un es tab lec imiento tal ? 
/ E l e j e c u t i v o ? no p o r c i e r t o ; porque en cuanto la suerte de un rey 
const i tucional á qu ien las l eyes señalan ministros reqponsailes, ex i ­
m iéndo le á el que lo sea, es pre fer ib le á, la del déspota en c u r a 
sangre el p u e b l o está, s i empre d ispuesto a vengar sus m a l e s , — e n 
tanto lo ser ía la del poder e j e c u t i v o á. quien la l ey ex imiese igual ­
mente de la responsabi l idad de las renías públ icas , en comparac ión 
de la de o t ro que ten iéndolas , 6 se v e a acusado de corrupc ión ' 
personal , ó no p u e d a ev i tar la de sus s i rv ientes ; y que p o r un solo 
part idar io que se adquiera p o r hacer le un favor á expensas del era­
rio, se haga de d i e z contrar ios , á qu ienes le sea prec iso negar . 

[A* OTA 
Si para asunto tan impor tan te , y de tantas a tenc iones , parec iese 

poco el que la par te p e r m a n e n t e de la admin is t rac ión se compus i e ­
se de solo un admin is t rador y el secretar io , p o d r í a componerse de 
tres m i e m b r o s , cada uno en turno h a c i e n d o las veces de secretar io . 



(10) 
[ N O T A C ] 

E s t a m e d i d a d e b e c o m p r e h e n d e r á los acc ion i s t a s d e la caja na~ 
cional, c o m o á todos los d e m á s acre-hedores de l e s í a d o s o b r e los 
c u a l e s n o t i e n e n aque l l o s el mas l e v e d e r e c h o d e p r e f e r e n c i a . K i i 
p r i m e r l u g a r la m e n o r par te d e 1» a t e n c i ó n q u e se sue le p o n e r e n 
m a t e r i a d e in te reses , h u b i e r a bas tado p a r a c o n v e n c e r l e s , al solo l e e r 
el p l a n , q u e u n á c o s a tan d i s p a r a t a d a n o p o d r í a ser duradei-a : q u e 
e r a u n á i m a g e n c o n c a b e z a d e o ro y p ies d e bar ro , q u e n ingún D a ­
n i e l se n e c e s i t a b a p a r a p r e d ' - c i r su c a i d a ; ó q u e era m a s b ien u n 
a b o r t o sin p i e s r.i c a b e z a . E n s e g u n d o l u g a r — a s i c o m o en f a v o r d e 
u n h e r e d e r o p e r j u d i c a d o , un t r ibuna l de j u s t i c i a d e c l a r a nulo el t e s ­
t i m o n i o q u e l l e v a en sf la e v i d e n c i a prima facie d e d e m e n c i a en el t e s ­
t a d o r — a s i el t r ibuna l d e la r a z ó n e x h o n e r a al g o b i e r n o ac tua l d e m a n ­
t e n e r un e s t a b l e c i m i e n t o q u e en o p o s i c i ó n á las l e y e s d e la m i s m a i-.i-
z o n , un g o b i e r n o a n t e r i o r habia f o r m a d o . E n t e r c e r l ugar—no es el g o ­
b i e r n o a c t u a l el v e r d a d e r o s t i r c e s o r d e l q u e f o r m ó la ca ja ;— una nucton 
e s t a b l e c i ó la caja i.acional, y se lia disuelto; la finca Se ha d i v i d i d o , 
e n t r e v a r i o s c o h e r e d e r o s ; — e l g o b i e r n o d e B u e n o s - A y r e s solo e t 
u n o e n t r e m u c h o s ; la p e q u e ñ a p a r t e q u e le c o r r e s p o n d e d e la f inca 
Tí\ d e b e ni p u e d e segu i r c u m p l i e n d o c o n las o b l i g a c i o n e s q u e s e 
c o n t r a j e r o n á n o m b r e d e Ja to ta l idad u n i d a . S e h a q u e d a d o , s í , c o n 
la h a i a j a ; ^ p o r e s l o es q u e está m o r ' m e n t e o b l i g a d o á res t i tu i r la 
fi sus d u e ñ o s ; p e r o fi n a d a m a s . E n c u a n t o a l 6 p o r c i e n t o q u e s e 
p r o p o n e d a r a todos los a c r e e d o r e s sin d i s t inc ión hasta p a g a r l e s 
e l p r i n c i p a l , si se q u i e r e h a c e r estricta justicia e n t r e el a c r e e d o r 
q u e ha r e c i b i d o su 8 , 12 ó 15 p o r c i e n t o p o r m e d i o d e la c a j a , y 
o t ro d e la m i s m a c lase q u e n a d a ha r e c i b i d o s ino v a n a s p r o m e s a s , — 
ft este se le aumentará su cap i ta l c o n e l G p o r c i e n t o , c o n t a d o d e s d e 
q u e se c o n t r a j o la d e u d a , hasta el e s t a b l e c i m i e n t o d e la receptoría 

jlscal; y á aquel s e le disminuirá e l s u y o , p o r e l e x c e s o d e i n t e r e s e s 
r e c i b i d o s á m a s de l 6 p o r c i e n t o ( c o n t a n d o d e s d e la d i so luc ión d e 
la nac ión e n e l d i a 11 d t - f e b r e r o d e 1C20) c o m o u n a b u e n a c u e n t a 
p a g a d a de l p r i n c i p a l . 
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CALCULAR CON F A C I L I D A D Y P R O N T I T U D 

L O S 

Intereses 6 descuentos que corresponden 
á cualquiera cantidad de pesos desde 

un dia hasta 120 dias sea cual 
íuese el premio de 6 9 Y2¡ 1518 

6 de 21 por ciento al año 
de 360 dias á estilo 

de comercio. 

BUENOS AIRES: 
I M P R E N T A D E L A I N D E P E N D E N C I A . 


